
 
 
 
 

 

LÍDER DO BLOCO PSD/PSC 
VEREADORA EDIR SALES 

 

Viaduto Jacareí, 100 – 10° andar – Sala 1014 – São Paulo/SP 

 

PROJETO DE LEI n°  
 

“Altera a Lei nº. 14.485, de 19 de julho de 2007, com a finalidade de 

incluir no Calendário Oficial de Eventos da Cidade de São Paulo o Mês 

do “NINGUÉM MEXE COMIGO” – GRITAR, CORRER, CONTAR A 

ALGUÉM E DISCAR 100, e dá outras providências.”  

 
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA: 
 
Art. 1º Fica acrescido alínea a inciso do art. 7º da Lei nº 14.485, de 19 de 
julho de 2007, renumerando-se os demais com a seguinte redação:  
 
(...) – Mês de Maio:  
Mês do “Ninguém Mexe Comigo” – Gritar, Correr, Contar a alguém e Discar 
100, na luta e combate ao abuso infantil, violência sexual e estupro de 
vulneráveis, à violência doméstica, física e psicológica contra crianças e 
adolescentes. 
 
Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
 
   Sala das Sessões, em 
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JUSTIFICATIVA  

 
   A campanha Ninguém Mexe Comigo foi lançada durante a 
pandemia da covid-19, em 18 de maio de 2020, para enfrentar o abuso sexual 
de crianças e adolescentes por meio da informação lúdica e artística. Ela foi 
idealizada pela brasileira Paola Bellucci Ortolan, designer e ativista social, 
enquanto estudante de mestrado em Paz na Universidade Soka em Tóquio. Paola 
é recebedora dos seguintes títulos, Prêmio Da Vinci concedido pela 
Universidade Soka do Japão na categoria Contribuição Social, e Prêmio 
Nacional Neide Castanha pelo destaque da campanha Ninguém Mexe Comigo 
no enfrentamento da violência sexual infantil no Brasil em 2020. 
 
   Paola teve apoio de artistas, profissionais, ativistas e especialmente 
da cantora Bruna Caram que compôs a canção Ninguém Mexe Comigo. “Gritar, 
correr, contar ou discar 100” foram as palavras mágicas escolhidas para ajudar 
crianças e adolescentes a identificar situações de potencial abuso e aprender a se 
defender antes do abuso se concretizar. 
     

   A coação, a manipulação e o medo, essa é uma triste realidade 
vivenciada por milhares de crianças e adolescentes vítimas de exploração e 
violência sexual. Um retrato cruel traduzido em números: 70% das vítimas de 
estupro no Brasil são crianças e adolescentes. A maioria possui entre 7 e 14 
anos. O país está entre um dos primeiros no ranking internacional com mais casos 
de exploração sexual de crianças e adolescentes. Foram 175 mil casos entre 2012 
e 2016, de acordo com dados de denúncias recebidas pelo Disque 100.   
 
   Em média, dos casos denunciados no país, 40% de crianças têm 
entre 0 a 11 anos, 30% de 12 a 14 anos e 20% de 15 a 17. Já em Campinas, em 
2017, a violência sexual vitimou 274 crianças e adolescentes de acordo com as 
notificações da Secretaria Municipal de Saúde. Destes, 65% são meninos e 
meninas de 0 a 11 anos e 35% de 12 a 17 anos. Já os casos de violência sexual 
atendidos pelo Programa Iluminar, do Departamento de Saúde da Secretaria de 
Saúde de Campinas, que faz parte da rede de cuidados às vítimas de violência 
sexual do município, apontam que 70% ocorrem contra crianças e adolescentes 
de 0 a 19, sendo 136 crianças de 0 a 9 anos e 151 de 10 a 19 anos. 
 
   Os dados são assustadores. Entre os mais de 84 mil casos de 
violação de direitos registrados no Brasil em 2017 (contra mais de 76 mil em 
2016), recebidos pelo Disque 100, estão negligência (73,07%), violência 
psicológica (47,07%) e violência sexual (24,19%). Dentro do contexto de violência 
sexual existem dois tipos de violações: o abuso e a exploração. A diferença entre 
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os dois é que o primeiro é voltado para a satisfação de desejos, sem fins 
comerciais, e o segundo envolve gratificação, mercantilização e muitas vezes 
pode estar relacionado a redes criminosas. 
 
   As causas são diversas: sociais, culturais e econômicas. Violência, 
negligência e abuso de poder são alguns fatores de um conjunto contextual que 
levam à violência sexual. Os agressores são adultos, em sua maioria homens, que 
usam a relação sexual para satisfazerem desejos e/ou obterem vantagens, 
relacionada a fins comerciais ou não. Existem diferentes tipos de exploração 
sexual, agenciada ou não: trocas sexuais, pedofilia, prostituição, pornografia, 
turismo sexual e tráfico de pessoas. 
    
   Por meio de relações de poder,  crianças e adolescentes são 
coagidos, violentados e explorados. As formas de abuso de poder vão desde o 
uso da intimidação física e psicológica, manipulação, chantagem, ameaça, entre 
outras. Tanto no país quanto no município, a maior parte dos casos de violência 
sexual envolve um familiar. 
 

“É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à 
criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, 
o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao 
lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, 
além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, 
discriminação, exploração, violência, crueldade e 
opressão.” Constituição da República Federativa do Brasil – 
Art. 227 

 
   De acordo com a cartilha da Visão Mundial, organização não-
governamental  que atua na prevenção de casos, o combate exige atenção aos 
sinais de violência e  busca por informações sobre onde fazer denúncias e quais 
os serviços disponíveis. Entre as dicas para fazer enfrentamento a violências, 
avaliar normas cotidianas que protejam as crianças e adolescentes, orientá-las e 
contribuir na geração de consciência social, compartilhando informações com 
vizinhos, amigos e famílias. 
 

   O Disque Direitos Humanos - Disque 100 é um serviço disseminação 
de informações sobre direitos de grupos vulneráveis e de denúncias de violações 
de direitos humanos. O serviço pode ser considerado como “pronto socorro” dos 
direitos humanos e atende graves situações de violações que acabaram de 
ocorrer ou que ainda estão em curso, acionando os órgãos competentes e 
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possibilitando o flagrante. Qualquer pessoa pode reportar alguma notícia de fato 
relacionada a violações de direitos humanos, da qual seja vítima ou tenha 
conhecimento. Por meio desse serviço, o Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos recebe, analisa e encaminha aos órgãos de proteção e 
responsabilização as denúncias de violações de direitos de crianças e 
adolescentes. 

   Pelo exposto, apresento a iniciativa aos nobres parlamentares e 
conto com o apoio para aprovarmos medida revestida de interesse público. 
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